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Realizou-se uma comparaç80 entre as comunidadees incrustantes das Bafas de Guanabara e da Ilha 
Grande, como tamb6m a eficiência de tintas anti-incnistantes. PainBis de compensado naval foram 
utilizados como controle, enquanto outros pain6is foram pintados com duas diferentes tintas. Na Bala 
de Guanabara ocorreu um rápido desenvolvimento, com elevada biomassa Os pain6is pintados de- 
monstraram que a comunidade incrustante cresceu lentamente at6 o quinto mês, ap6s o qual a incrus- 
taçáo desenvolveu-se rapidamente. Para a Bala da Ilha Grande os pain6is foram dominados por al- 
gas, onde ocorreu um crescimento lento da incnistaçSo ap6s o segundo mês, com reduzida biomassa 
e alguns organismos perfurantes de madeira foram observados. 

A diversidade das comunidades incrustantes, bem como a sua biomassa 
variam de acordo com as condições ambientais de cada local. Nas regiões tropi- 
cais onde a temperatura das 8guas A mais elevada e com pouca variação, quan- 
do comparada com as águas de regiões temperadas, observa-se um continuo 
processo de colonização por parte dos organismos incrustantes, Õ que propor- 
ciona uma rápida sucessão ecológica e, consequentamente, uma elevada bio- 
massa (Silva et al., 1980). 

Os estudos sobre incrustaçbes biológicas e os diversos sistemas de con- 
trole vêm sendo aprofundados nas Últimas dbcadas, principalmente após a 25 
Guerra Mundial. Desde então, um crescente interesse desenvolveu-se com re- 
lação ao estudo da biologia dos organismos incrustantes e o desenvolvimento 
de tAcnicas de controle cujos resultados tendem a serem eficientes (Capitoli, 
1983). 

No AtlBntico Sul Ocidental os estudos sobre comunidades incrustantes ini- 
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Realizou-se uma comparação entre as comunidadees incrustantes das Bafas de Guanabara e da Ilha 
Grande, como também a eficiência de tintas anti-incrustantes. Painéis de compensado naval foram 
utilizados como contiule, enquanto outros painéis foram pintados com duas diferentes tintas. Na Bafa 
de Guanabara ocorreu um rápido desenvulvimenlo, com elevada biomassa. Os painéis pintados de- 
monstraram que a comunidade incaistante cresceu lentamente até o quinto mês, após o qual a incrus- 
tação desenvolveu-se rapidamente. Para a Bafa da Ilha Grande os painéis foram dominados por al- 
gas, onde ocorreu um cresumento lento da incrustação após o segundo mes, com reduzida biomassa 
e alguns organismos perfurantes de madeira foram observados. 

INTRODUÇÃO 

A diversidade das comunidades incrustantes, bem como a sua biomassa 
variam de acordo com as condições ambientais de cada local. Nas regiões tropi- 
cais onde a temperatura das águas é mais elevada e com pouca variação, quan- 
do comparada com as águas de regiões temperadas, observa-se um contínuo 
processo de colonização por parte dos organismos incrustantes, o que propor- 
ciona uma rápida sucessão ecológica e, consequentamente, uma elevada bio- 
massa (Silva et al., 1980). 

Os estudos sobre incrustações biológicas e os diversos sistemas de con 
trole vêm sendo aprofundados nas últimas décadas, principalmente após a 2- 
Guerra Mundial. Desde então, um crescente interesse desenvolveu-se com re- 
lação ao estudo da biologia dos organismos incrustantes e o desenvolvimento 
de técnicas de controle cujos resultados tendem a serem eficientes (Capitoli, 
1983). 

No Atlântico Sul Ocidental os estudos sobre comunidades incrustantes ini- 
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ciaram-se na costa da Argentina (Bastida, 1967), onde, desde então, realizaram- 
se inúmeros trabalhos (Bastida, 1971; Bastida, Adabbo e Rascio, 1976; Bastida et 
al., 1980; Bastida e Brankevich, 1982). No  Brasil existem poucos estudos publica- 
dos sobre este assunto. O primeiro trabalho relacionou-se com sistemas de con- 
trole para organismos incrustantes, realizado na Baía de Guanabara, Rio de Ja- 
neiro (Lacombe, 1965). Outros estudos surgiram posteriormente, porém visando 
aspectos ecol6gicos tais como o desenvolvido no porto de Recife, Pernambuco 
(Fernandes e Costa, 1967). No litoral paulista alguns trabalhos foram desenvol- 
vidos, como na região do complexo estuarino-lagunar de Cananéia (Carvalheira, 
1977; Camargo, 1982). Para a costa do Estado do Paraná foram estudadas tanto 
a comunidade incrustante como a fauna associada (Correia, 1989). Na região da 
Baía da Guanabara, outros trabalhos foram realizados a respeito de incrustações 
biológicas em sistema de concretagem submersa (Tommasi, Bauer e Lara, 1972) 
e em painbis experimentais (Silva et al., 1980; Zamon, 1988). 

Este trabalho objetivou realizar u m  estudo comparativo entre as comuni- 
dades incrustantes presentes na Baía da Guanabara e na Bala da Ilha Grande, as 
quais constituem os principais ancoradouros do Estado do Rio de Janeiro. Reali- 
zaram-se também testes comparativos quanto à eficiência de tintas anti-incrus- 
tantes, utilizando-se os dois tipos de tintas mais comuns, encontrados no mer- 
cado. 

MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho foi dividido em duas etapas: a primeira realizada na 
enseada de Botafogo, na Baía de Guanabara e a segunda, desenvolvida na en- 
seada de Portogalo, na região da Baía da Ilha Grande (Figura 1). 

Foram construídas duas estruturas flutuantes, semelhantes para ambas as 
áreas de estudo. Cada estrutura constituiu-se de uma grade de ferro retangular, 
presa a uma poita por meio de cordas de náilon. Para uma flutuabilidade ideal 
utilizou-se como bbia u m  tambor de 200 litros. Toda esta estrutura se fez ne- 
cessária devido as condiçbes adversas impostas pelo meio ambiente, principal- 
mente as ressacas. 

0 s  painéis experimentais foram confeccionados em compensado naval 
com dimensões de 10XlOXlcm. Foram utilizados ao todo 36 painéis em cada 
uma das áreas estudadas. Destes, doze painbis serviram como controle (sem tin- 
ta), sendo os painbis restantes pintados com duas diferentes marcas de tintas. A 
pintura dos painbis foi realizada da mesma maneira, com duas demãos, para as 
tintas. A escolha das marcas das tintas baseou-se num levantamento realizado 
com os proprietários das embarcações do late Club do Rio de Janeiro (infor- 
mação verbal). Entre as tintas anti-incrustantes mais mencionadas, encontra- 
ram-se as marcas Hempel e Intermarine, sendo estas consideradas as mais efi- 
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ciaram-se na costa da Argentina (Bastida, 1967), onde, desde então, realizaram- 
se inúmeros trabalhos (Bastida, 1971; Bastida, Adabbo e Baseio, 1976; Bastida et 
al., 1980; Bastida e Brankevich, 1982). No Brasil existem poucos estudos publica- 
dos sobre este assunto. O primeiro trabalho relacionou-se com sistemas de con- 
trole para organismos incrustantes, realizado na Baía de Guanabara, Rio de Ja- 
neiro (Lacombe, 1965). Outros estudos surgiram posteriormente, porém visando 
aspectos ecológicos tais como o desenvolvido no porto de Recife, Pernambuco 
(Fernandes e Costa, 1967). No litoral paulista alguns trabalhos foram desenvol- 
vidos, como na região do complexo estuarino-lagunar de Cananéia (Carvalheira, 
1977; Camargo, 1982). Para a costa do Estado do Paraná foram estudadas tanto 
a comunidade incrustante como a fauna associada (Correia, 1989). Na região da 
Baía da Guanabara, outros trabalhos foram realizados a respeito de incrustações 
biológicas em sistema de concretagem submersa (Tommasi, Bauer e Lara, 1972) 
e em painéis experimentais (Silva et al., 1980; Zamon, 1988). 

Este trabalho objetivou realizar um estudo comparativo entre as comuni- 
dades incrustantes presentes na Baía da Guanabara e na Baía da Ilha Grande, as 
quais constituem os principais ancoradouros do Estado do Rio de Janeiro. Reali- 
zaram-se também testes comparativos quanto à eficiência de tintas anti-incrus- 
tantes, utilizando-se os dois tipos de tintas mais comuns, encontrados no mer- 
cado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi dividido em duas etapas: a primeira realizada na 
enseada de Botafogo, na Baía de Guanabara e a segunda, desenvolvida na en- 
seada de Portogalo, na região da Baía da Ilha Grande (Figura 1). 

Foram construídas duas estruturas flutuantes, semelhantes para ambas as 
áreas de estudo. Cada estrutura constituiu-se de uma grade de ferro retangular, 
presa a uma poita por meio de cordas de náilon. Para uma flutuabilidade ideal 
utilizou-se como bóia um tambor de 200 litros. Toda esta estrutura se fez ne- 
cessária devido às condições adversas impostas pelo meio ambiente, principal- 
mente as ressacas. 

Os painéis experimentais foram confeccionados em compensado naval 
com dimensões de lOXIOXIcm. Foram utilizados ao todo 36 painéis em cada 
uma das áreas estudadas. Destes, doze painéis serviram como controle (sem tin- 
ta), sendo os painéis restantes pintados com duas diferentes marcas de tintas. A 
pintura dos painéis foi realizada da mesma maneira, com duas demãos, para as 
tintas. A escolha das marcas das tintas baseou-se num levantamento realizado 
com os proprietários das embarcações do late Club do Rio de Janeiro (infor- 
mação verbal). Entre as tintas anti-incrustantes mais mencionadas, encontra- 
ram-se as marcas Hempel e Intermarine, sendo estas consideradas as mais efi- 
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cientes. Os paineis foram fixados às estruturas flutuantes, com auxílio de cordas 
de náilon e marcados individualmente para posterior identificação. 

A primeira estrutura flutuante foi instalada em 25 de janeiro de 1985, na 
Bala de Guanabara e a segunda no dia 28 de abril do mesmo ano, na Baía da Ilha 
Grande. A primeira estrutura permaneceu flutuando ate o sétimo mês de 
imersão e a segunda apresentou-se em boas condiçóes durante quatro meses, 
ao fim dos quais afundaram. Ambas as estruturas sofreram as conseqüências 
das intemperies, não resistindo ao período de ressaca que atinge periodicamente 
tais regiões. 

Optou-se por retirar mensalmente três painbis de cada uma das diferentes 
características, em cada uma das áreas de estudo. Os painéis foram transporta- 
dos em sacos plásticos com água do mar ate o laboratório, onde os organismos 
foram fixados em formol 10%. As análises qualitativas e quantitativas foram rea- 
lizadas sob u m  microscópio estereocóspico, com auxllio de u m  quadrado reticu- 
lado, colocado sobre o painel, efetuando-se assim o cálculo das perceqtagens de 
cobertura. Registraram-se as percentagens totais para cada organismo em am- 
bos os lados dos paineis, obtendo-se deste modo dados referentes à cobertura 
media. Os organismos foram então retirados dos painéis e, quando necessário, 
conservados em álcool 70% ou formol 10%, conforme metodologia adequada, 
para posterior confirmação taxonomica. Após este procedimento, os organismos 
foram levados à estufa durante 96 horas, a uma temperatura de IOOOC, sendo 
então imediatamente pesados numa balança de precisão para obtenção do peso 
seco. 

FIGURA 1 - Localizaçtio das Areas de estudo no IHoral do Rio de Janeiro 
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cientes. Os painéis foram fixados às estruturas flutuantes, com auxílio de cordas 
de náilon e marcados individualmente para posterior identificação. 

A primeira estrutura flutuante foi instalada em 25 de janeiro de 1985, na 
Baía de Guanabara e a segunda no dia 28 de abril do mesmo ano, na Baía da Ilha 
Grande. A primeira estrutura permaneceu flutuando até o sétimo mês de 
imersão e a segunda apresentou-se em boas condições durante quatro meses, 
ao fim dos quais afundaram. Ambas as estruturas sofreram as conseqüências 
das intempéries, não resistindo ao período de ressaca que atinge periodicamente 
tais regiões. 

Optou-se por retirar mensalmente três painéis de cada uma das diferentes 
características, em cada uma das áreas de estudo. Os painéis foram transporta- 
dos em sacos plásticos com água do mar até o laboratório, onde os organismos 
foram fixados em formol 10%. As análises qualitativas e quantitativas foram rea- 
lizadas sob um microscópio estereocóspico, com auxílio de um quadrado reticu- 
lado, colocado sobre o painel, efetuando-se assim o cálculo das perceptagens de 
cobertura. Registraram-se as percentagens totais para cada organismo em am- 
bos os lados dos painéis, obtendo-se deste modo dados referentes à cobertura 
média. Os organismos foram então retirados dos painéis e, quando necessário, 
conservados em álcool 70%> ou formol 10%o, conforme metodologia adequada, 
para posterior confirmação taxonômica. Após este procedimento, os organismos 
foram levados à estufa durante 96 horas, a uma temperatura de 100oC, sendo 
então imediatamente pesados numa balança de precisão para obtenção do peso 
seco. 
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FIGURA 1 - Localização das áreas de estudo no litoral do Rio de Janeiro 
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ASPECTOS AMBIENTAIS 

B A ~ A  DE GUANABARA: Localiza-se na região metropolitana da cidade do Rio 
de Janeiro e apresenta uma superfície de aproximadamente 400 km2. Por estar 
próxima a uma área onde se encontram inúmeras indústrias e u m  grande centro 
urbano, recebe anualmente uma grande carga de detritos orgânicos, que vêm 
alterando as condições de suas águas, as quais são consideradas moderamente 
poluídas. Esta baía vêm sofrendo também, ao longo dos anos, modificações em 

, relação ao seu contorno e relevo. A circulação de suas águas dá-se inicialmente 
pela região de Niterói e retorno pela margem da cidade do Rio de Janeiro, sen- 
do influenciada pela corrente do Brasil. O clima da área acompanha as carac- 
terísticas da região tropical, apresentando-se quente e Úmido. Suas águas apre- 
sentam temperaturas que varia de 20 a 300C e uma salinidade entre 27 e 33% 
(Silva et al., 19800). O local de estudo, ensada de Botafogo, apresentou durante 
este trabalho água com média de temperatura em torno de 23,0oC, enquanto 
verificou-se o valor médio de 323% para a salinidade. 

B A ~ A  DA ILHA GRANDE: Apresenta uma superflcie em torno de 700 km2, sendo 
formada por dois corpos da água separados por u m  estreitamento entre a Ilha 
Grande e o litoral Sul do Estado do Rio de Janeiro. A Leste, suas águas encon- 
tram-se com a Bala de Sepetiba, que possui águas com caracterlsticas mais es- 
tuarinas. Esta baía localiza-se numa área pouco industrializada e menos populo- 
sa, possuindo melhores condições ambientais. Existem ainda, focos de Mata 
Atlantica que enriquecem suas águas com detritos organicos. A renovação de 
suas águas é influenciada pela corrente do Brasil, sendo a circulação realizada 
principalmente pelo canal Leste, o que proporciona uma maior entrada de águas 
oceânicas, formando uma mistura parcial com as Aguas doces oriundas dos 
inúmeros rios que desaguam em suas margens. O clima apresenta-se quente e 
Úmido, típico deste litoral, tendo elevada precipitação de chuvas durante o ano. 
Segundo Signorini (1980) a temperatura de suas águas permanece entre 21 e 
270C e a salinidade varia de 24 a 36%. O local onde foi desenvolvido este expe- 
rimento, enseada de Portogallo, apresentou 23,50C como temperatura média e 
de 29,0% para a salinidade. 

RESULTADOS 

COMUNIDADES INCRUSTANTES 

B A ~ A  DE GUANABARA: Os organismos incrustantes durante os meses de 
imersão considerados dominantes para os painéis controle foram Balanidae (Ba- 
lanus amphitdte e Balanus ebumeus e Serpulidae Hydroides sp e Serpula sp.). Os 
organismos considerados frequentes foram Bugula neritina e Bugula turrita (Bryo- 
zoa), além de Styelaplicata (Ascidiacea). foram encontrados em menores percen- 

Cad. 6mega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát, Recife. n. 3, p. 67-78, 1992 

70 

ASPECTOS AMBIENTAIS 

BAÍA DE GUANABARA: Localiza-se na região meiropolitana da cidade do Rio 
de Janeiro e apresenta uma superfície de aproximadamente 400 km2. Por estar 
próxima a uma área onde se encontram inúmeras indústrias e um grande centro 
urbano, recebe anualmente uma grande carga de detritos orgânicos, que vêm 
alterando as condições de suas águas, as quais são consideradas moderamente 
poluídas. Esta baía vêm sofrendo também, ao longo dos anos, modificações em 
relação ao seu contorno e relevo. A circulação de suas águas dá-se inicialmente 
pela região de Niterói e retorno pela margem da cidade do Rio de Janeiro, sen- 
do influenciada pela corrente do Brasil. O clima da área acompanha as carac- 
terísticas da região tropical, apresentando-se quente e úmido. Suas águas apre- 
sentam temperaturas que varia de 20 a 30OC e uma salinidade entre 27 e 33% 
(Silva et al., 19800). O local de estudo, ensada de Botafogo, apresentou durante 
este trabalho água com média de temperatura em torno de 23,0oC, enquanto 
verificou-se o valor médio de 32,5% para a salinidade. 

BAÍA DA ILHA GRANDE: Apresenta uma superfície em torno de 700 km2, sendo 
formada por dois corpos da águf separados por um estreitamento entre a Ilha 
Grande e o litoral Sul do Estado do Rio de Janeiro. A Leste, suas águas encon- 
tram-se com a Baía de Sepetiba, que possui águas com características mais es- 
tuarinas. Esta baía localiza-se numa área pouco industrializada e menos populo- 
sa, possuindo melhores condições ambientais. Existem ainda, focos de Mata 
Atlânt ca que enriquecem suas águas com detritos orgânicos. A renovação de 
suas águas é influenciada pela corrente do Brasil, sendo a circulação realizada 
principalmente pelo canal Leste, o que proporciona uma maior entrada de águas 
oceânicas, formando uma mistura parcial com as águas doces oriundas dos 
inúmeros rios que desaguam em suas margens. O clima apresenta-se quente e 
úmido, típico deste litoral, tendo elevada precipitação de chuvas durante o ano. 
Segundo Signorini (1980) a temperatura de suas águas permanece entre 21 e 
27oC e a salinidade varia de 24 a 36%. O local onde foi desenvolvido este expe- 
rimento, enseada de Portogallo, apresentou 23,50C como temperatura média e 
de 29,0% para a salinidade. 

RESULTADOS 

COMUNIDADES INCRUSTANTES 

BAIA DE GUANABARA: Os organismos incrustantes durante os meses de 
imersão considerados dominantes para os painéis controle foram Balanidae (6a- 
lanus amphitrite e Balanus eburneus e Serpulidae Hydroides sp e Serpula sp.). Os 
organismos considerados freqüentes foram Bugula neritina e Bugula turrita (Bryo- 
zoa), além de Styelaplicata (Ascidiacea). foram encontrados em menores percen- 
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tagens Obelia dichotoma (Hydrozoa) e Didimnum speciosum (Ascidiacea), os quais 
estiveram presentes apenas em alguns meses. Verificou-se uma fixação de O. di- 
chotoma, sendo representativa ao longo do primeiro mês de imersão, o que de- 
monstra ser esta uma espbcie oportunista. Pode-se observar que a partir do se- 
gundo mês de imersão desenvolveu-se um segundo estrato, tendo como orga- 
nismos mais frequentes B. turrita e Serpulidae. No quinto mês, face a fixação 
considerAvel de S. plicata, que passou a ser dominante, ocorreu um decréscimo 
na cobertura das demais espbcies (Figura 2). 

Balanidae 

Serpulidae 

9. dichotoma 

0 .  nerit ina - -  

B. tu- 

?. piicata 

o.  speciosum 

U. lactuca 

1) 29  3 i  49 5s 6s 7' 11 2' 3 9  4. 51 6' 7) 11 2. 31 41 5' 61 7 )  
d s  

1s estrato. 21 e s t r a t o m  3. e s t r a t o 0  

FIGURA 2 - Ciclo dos organisrros incrustantes nos paineis localizados na Bafa de Guanabara 

Com relação aos painéis pintados com tinta Hempel, observou-se a fixação 
de organismos incrustantes a partir do segundo mês, tendo-se encontrado ape- 
nas Balanidae e Serpulidae. No mês seguinte verificou-se a presença de O. di- 
chotoma. A partir do quinto mês, constatou-se um aumento na diversidade es- 
peclfica e a formação do segundo estrato, sendo este colonizado por B. neritina. 
Durante todos os meses de estudo Balanidae foi o organismo mais dominante. 

0 s  painéis pintados com tinta Intermarine apresentaram organismos in- 
crustantes com dois meses de imersão. Inicialmente fixaram-se sobre os painbis 
Balanidae, 6. neritina e Ulva fasciata (Chlorophyta), esta Última apenas no segun- 
do mês. Observou-se a partir do terceiro mês a presença de Serpulidae e O. di- 
chotona. No quinto mês de imersão constatou-se um incremento na diversidade 
de espbcies e a formação do segundo estrato colonizado por 0. dichotoma e B. 
neritina. Em todos os meses Balanidae foi mais representativo, com exceção do 
ijltimo mês em que S. plicata foi a espbcie dominante. 
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tagens Ooeha dicnotoma (Hydrozoa) e Didimnum speciosum (Ascidiacea), os quais 
estiveram presentes apenas em alguns meses. Verificou-se uma fixação de O. di- 
chotoma, sendo representativa ao longo do primeiro mês de imersão, o que de- 
monstra ser esta uma espécie oportunista. Pode-se observar que a partir do se- 
gundo mês de imersão desenvolveu-se um segundo estrato, tendo como orga- 
nismos mais freqüentes B. turrita e Serpulidae. No quinto mês, face a fixação 
considerável de S. plicata, que passou a ser dominante, ocorreu um decréscimo 
na cobertura das demais espécies (Figura 2). 

D. speciosum 
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ia 2» 3» 49 S9 6? 79 1® 2' 3® 49 5« 6* 7* !• 2* 3* 4® 5® 6® 7® 

3® estrato^ 

FIGURA 2 - Ciclo dos organlsrr os incrustantes nos painéis localizado" na Bafa de Guanabara 

Com relação aos painéis pintados com tinta Hempel, observou-se a fixação 
de organismos incrustantes a partir do segundo mês, tendo-se encontrado ape- 
nas Balanidae e Serpulidae. No mês seguinte verificou-se a presença de O. di- 
cnotoma, A partir do quinto mês, constatou-se um aumento na diversidade es- 
pecifica e a formação do segundo estrato, sendo este colonizado por B. nentina. 
Durante todos os meses de estudo Balanidae foi o organismo mais dominante. 

Os painéis pintados com tinta Intermarine apresentaram organismos in- 
crustantes com dois meses de imersão. Inicialmente fixaram-se sobre os painéis 
Balanidae, B. nentina e Ulva fasciata (Chlorophyta), esta última apenas no segun- 
do mês. Observou-se a partir do terceiro mês a presença de Serpulidae e O. di- 
chotona. No quinto mês de imersão constatou-se um incremento na diversidade 
de espécies e a formação do segundo estrato colonizado por O. dichotoma e B. 
neritma. Em todos os meses Balanidae foi mais representativo, com exceção do 
último mês em que S. plicata foi a espécie dominante. 
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B A ~ A  DA ILHA GRANDE: Os painéis controle apresentaram nos dois primeiros 
meses uma cobertura dominada por diatomacea, Feldmnia sp (Phaeophyta), En- 
teromopha compressa e Chaetomorpha sp (Chlorophyta), esta Última apenas no 
primeiro mes de imersão. No segundo mês observou-se a colonização por 
exemplares de Balanidae (6. Amphitflte e 6. eburneus) que passaram a ser domi- 
nantes nos meses seguintes. A partir do terceiro mês de imersão constatou-se a 
formação do segundo estrato, caracterizado por 0. dichotoma, e verificou-se ain- 
da a fixação de Polysiphonia sp (Rodophyta). Foram encontrados também nestes 
painéis Bivalvia perfurantes de madeira pertencentes à Famllia Teredinidae, co- 
mo Bankia sp e Lyrodus sp (Figura 3) 

I* estrato. 

FIGURA 3 - Ciclo dos organismos incrustantes nos painbis localizados na Bala da Ilha Grande 

Para os painéis pintados com tinta Hempel observou-se no primeiro m&s 
de imersáo uma cobertura dominada por Diatomacea. No terceiro mês verifi- 
cou-se a fixação de Feldminia sp e Polysiphonia sp, com reduzidas percentagens 
de cobertura, porém no mês seguinte ocorreu um incremento na cobertura des- 
tes organismos. O Bivalvia perfurantes de madeira não foram observados nestes 
painbis, o que se confirmou através de radiografias. 

Nos painéis onde utilizou-se tinta Intermarine, encontrou-se uma cobertu- 
ra dominada por Diatomacea para o primeiro e segundo mês de imersão. Verifi- 
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BAIA DA ILHA GRaNDE: Os painéis controle apresentaram nos dois primeiros 
meses uma cobertura dominada por diatomacea, Feldmnia sp (Phaeophyta), En- 
teromorpha compressa e Chaetomorpha sp (Chlorophyta), esta última apenas no 
primeiro mês de imersão. No segundo mês observou-se a colonização por 
exemplares de Balanidae (B. Ampmtrite e B. eburneus) que passaram a ser domi- 
nantes nos meses seguintes. A partir do terceiro mês de imersão constatou-se a 
formação do segundo estrato, caracterizado por O. dichotoma, e verificou-se ain- 
da a fixação de Polysiphonia sp (Rodophyta). Foram encontrados também nestes 
painéis Bivalvia perfurantes de madeira pertencentes à Família Teredinidae, co- 
mo Bankia sp e Lyrodus sp (Figura 3) 
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FIGURA 3 - Ciclo dos organismos incrustantes nos painéis localizados na Bafa da Ilha Grande 

Para os painéis pintados com tinta Hempel observou-se no primeiro mês 
de imersão uma cobertura dominada por Diatomacea. No terceiro mês verifi- 
cou-se a fixação de Feldminia sp e Polysiphonia sp, com reduzidas porcentagens 
de cobertura, porém no mes seguinte ocorreu um incremento na cobertura des- 
tes organismos. O Bivalvia perfurantes de madeira não foram observados nestes 
painéis, o que se confirmou através de radiografias. 

Nos painéis onde utilizou-se tinta Intermarine, encontrou-se uma cobertu- 
ra dominada por Diatomacea para o primeiro e segundo mês de imersão. Verifi- 
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cou-se a presença de Feldmania sp e Polysiphonia sp para o terceiro mês com pe- 
quena percentagens de cobertura, passando a serem mais significativas no mês 
seguinte. Observou-se a presença de E. compressa apenas para o Último mês, 
com reduzida cobertura. Em relação aos Bivalvia perfurantes de madeira 
também não foi encontrado nenhum organismo, o que também foi confirmado 
com a realização de radiografias. 

PESO SECO TOTAL 

B A ~ A  DE GUANABARA: Com relação aos painéis controle verificou-se entre o 
primeiro e o quinto mês um aumento significativo na biomassa. No quinto mês 
ocorreu um decréscimo no valor do peso seco total, o qual elevou-se considera- 
velmente no mês seguinte. Novamente para o sétimo mês de imersão consta- 
tou-se uma queda no valor da biomassa total, porém não foi inferior ao valor do 
peso seco total referente ao quarto mês (Figura 4). 

PESO SECO (g) 

I 

FIGURA 4 - Biomassa total ao longo dos meses obtida para a Bafa de Guanabara 

Para os painéis pintados tanto com a tinta Hempel quanto com a tinta In- 
termarine, observou-se que somente a partir do terceiro mês de imersão desen- 
volveu-se uma comunidade incrustante significativa em relação ao peso seco to- 
tbl. Deste mês em diante verificou-se um aumento progressivo em relação a es- 
tes valores de biomassa, para ambas as tintas. 
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cou-se a presença de Feidmama sp e Poiysipnonia sp para o terceiro mês com pe- 
quena percentagens de cobertura, passando a serem mais significativas no mês 
seguinte. Observou-se a presença de E. compressa apenas para o último mês, 
com reduzida cobertura. Em relação aos Bivalvia perfurantes de madeira 
também não foi encontrado nenhum organismo, o que também foi confirmado 
com a realização de radiografias. 

PESO SECO TOTAL 

BAÍA DE GUANABARA: Com relação aos painéis controle verificou-se entre o 
primeiro e o quinto mês um aumento significativo na biomassa. No quinto mês 
ocorreu um decréscimo no valor do peso seco total, o qual elevou-se considera- 
velmente no mês seguinte. Novamente para o sétimo mês de imersâo consta- 
tou-se uma queda no valor da biomassa total, porém não foi inferior ao valor do 
peso seco total referente ao quarto mês (Figura 4). 
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FIGURA 4 - Bionrassa total ao longo dos rreses obtida para a Bafa de Guanabara 

Para os painéis pintados tanto com a tinta Hempel quanto com a tinta In- 
termarine, observou-se que somente a partir do terceiro mês de imersão desen- 
volveu-se uma comunidade incrustante significativa em relação ao peso seco to- 
tal. Deste mês em diante verificou-se um aumento progressivo em relação a es- 
tes valores de biomassa, para ambas as tintas. 
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B A ~ A  DA ILHA GRANDE: Nos painéis controle os resultados obtidos para o pri- 
meiro, e segundo mês foram considerados pouco significativos com relação ao 
peso total, por serem inferiores a 0,19. A partir do terceiro mês obtiveram-se va- 
lores' representativos para a biomassa, tendo-se verificado para o mês seguinte 
um pequeno acréscimo (Figura 5). 

PESO SECO ( g )  

LEGENDA : 

FIGURA 5 - Bimassa toial ao longo dos reses obtida para a Bala da Ilha Grande 

Com relação aos painbis pintados tanto com a tinta Hempel quanto com a 
tinta Intermarine, os valores correspondentes ao peso seco total dos três primei- 
ros meses apresentaram-se pouco significativos, pois foram inferiores a 0,lg. 
Para ambas as tintas constatou-se a partir do quarto mês um aumento nos vale- 
res de peso seco total, porbm ainda com uma reduzida biomassa. 
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Bi A .)A |LhA GRANDE: Nos painéis controle os resultados obtidos para o pri- 
meiro e segundo mês foram considerados pouco significativos com relação ao 
peso total, por serem inferiores a 0,19. A partir do terceiro mês obtiveram-se va- 
lores representativos para a biomassa, tendo-se verificado para o mês seguinte 
um pequeno acréscimo (Figura 5). 
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FIGURa 5 - Biorrassa total ao longo dos rreses obtida para a Bafa da Ilha Grande 

Com relação aos painéis pintados tanto com a tinta Hempel quanto com a 
tinta Intermarine, os valores correspondentes ao peso seco total dos três primei- 
ros meses apresentaram-se pouco significativos, pois foram inferiores a 0,1g. 
Para ambas as tintas constatou-se a partir do quarto mês um aumento nos valo- 
res de peso seco total, porém ainda com uma reduzida biomassa. 
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As comunidades incrustantes de ambas as regiões estudadas apresenta- 
ram uma fixação de organismos contínuo ao longo de todo o período de estudo 
e uma colonização mais rápida, quando comparadas com as comunidades men- 
cionadas para a costa da Argentina (Bastida, 1967,1971). Segundo Bastida et al. 
(1980) o incremento de novas espécies e o aumento da biomassa incrustante 
estão relacionados diretamente com as variações de temperatura da água du- 
rante as diferentes estações do ano. 

Com relação aos dados de temperatura, os resultados obtidos para as 
duas baías apresentaram-se bem próximos. Entretanto, a salinidade demons- 
trou maior amplitude para a Baía da Ilha Grande, o que, provavelmente, influi no 
desenvolvimento das comunidades incrustantes, devido a um maior estresse fi- 
siológico. Esta condição estuarina produz alterações na salinidade, favorecendo 
desta forma o desenvolvimento de populações locais, de acordo com Bastida e 
Brankevich (1982). 

Na baía da Guanabara, os organismos incrustantes considerados como 
dominantes na comunidade durante os meses de imersão foram as espécies da 
Famllia Balanidae, incluindo-se 6. amphitnte e B. eburneus. Resultados anteriores, 
tendo representantes da Ordem Cirripedia como dominantes foram obtidos para 
esta mesma baía por Lacombe (1965) e Silva et al. (1980). Entretanto, outras 
espécies como 6. turrita e S. plicata apresentaram elevadas percentagens de co- 
bertura, o que demonstrou alterações ocorridas na composição da fauna incrus- 
tante com o passar dos anos, o que também foi constatado por Zalmon (1988). 

Segundo Camargo (1982) a fixação de Cirripedia e o conseqüente desen- 
volvimento destes organismos podem ser favorecidos por alta temperatura e 
em baixa salinidade. Entretanto, na área estudada na Baia da Ilha Grande, em 
condições semelhantes, observou-se nos primeiros meses a dominância de Dia- 
tomacea, tendo-se em seguida nos demais meses a fixação principalmente de 
algas e a presença de organismos perfurantes de madeira. 

Utilizando pain6is expostos ou não a luz, Brankevich, Flamino e Batista 
(1986), observaram poucas alterações na comunidade incrustante estudada, ten- 
do a flora reduzida participação na colonização do substrato. O mesmo não 
ocorreu na Baia da Ilha Grande onde a flora teve grande importância na cober- 
tura dos painéis, o que talvez explique a reduzida fixação da fauna incrustante. 

Para os painéis pintados com tinta Hempel como com a tinta Intermarine 
constatou-se que a vida ativa de ambas as tintas restringe-se aos dois primeiros 
meses de imersão. O efeito tóxico destas torna-se reduzido, permitindo com o 
passar dos meses a fixação das espécies incrustantes típicas de cada ambiente. 
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DISCUSSÃO 

As comunidades incrustantes de ambas as regiões estudadas apresenta- 
ram uma fixação de organismos contínuo ao longo de todo o período de estudo 
e uma colonização mais rápida, quando comparadas com as comunidades men- 
cionadas para a costa da Argentina (Bastida, 1967,1971). Segundo Bastida et al. 
(1980) o incremento de novas espécies e o aumento da biomassa incrustante 
estão relacionados diretamente com as variações de temperatura da água du- 
rante as diferentes estações do ano. 

Com relação aos dados de temperatura, os resultados obtidos para as 
duas baías apresentaram-se bem próximos. Entretanto, a salimdade demons- 
trou maior amplitude para a Bata da Ilha Grande, o que, provavelmente, influi no 
desenvolvimento das comunidades incrustantes, devido a um maior estresse fi- 
siológico. Esta condição estuarma produz alterações na salinidaoe, favorecendo 
desta forma o desenvolvimento de populações locais, de acordo com Bastida e 
Brankevich (1982). 

Na baía da Guanabara, os organismos incrustantes considerados como 
dominantes na comunidade durante os meses de imersâo foram as espécies da 
Família Balanidae, incluindo-se S. amphitrite e B. eburneus. Resultados anteriores, 
tendo representantes da Ordem Cirripedia como dominantes foram obtidos para 
esta mesma baía por I acombe (1965) e Silva et al. (1980). Entretanto, outras 
espécies como B. turrita e S. plicata apresentaram elevadas percentagens de co- 
bertura, o que demonstrou alterações ocorridas na composição da fauna incrus- 
tante com o passar dos anos, o que também foi constatado por Zalmon (1988). 

Segundo Camargo (1982) a fixação de Cirripedia e o conseqüente desen- 
volvimento destes organismos podem ser favorecidos por alta temperatura e 
em baixa salinidade. Entretanto, na área estudada na Baía da Ilha Grande, em 
condições semelhantes, observou-se nos primeiros meses a dominância de Dia 
tomacea, tendo-se em seguida nos demais meses a fixação principalmente de 
algas e a presença de organismos perfurantes de madeira. 

Utilizando painéis expostos ou não à luz, Brankevich, Flamino e Batista 
(1986), observaram poucas alterações na comunidade incrustante estudada, ten- 
do a flora reduzida participação na colonização do substrato. O mesmo não 
ocorreu na Baía da Ilha Grande onde a flora teve grande importância na cober- 
tura dos painéis, o que talvez explique a reduzida fixação da fauna incrustante. 

Para os painéis pintados com tinta Hempel como com a tinta Intermarine 
constatou-se que a vida ativa de ambas as tintas restringe-se aos dois primeiros 
meses de imersão. O efeito tóxico destas torna-se reduzido, permitindo com o 
passar dos meses a fixação das espécies incrustantes típicas de cada ambiente. 
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Este processo é favorecido em regiões tropicais onde, em função da temperatura 
mais elevada da água, alguns organismos se reproduzem praticamente ao longo 
de todo o ano, tendo este fato sido comprovado por Buch Nirvan e Khandwawa- 
Ia. 

A reduzida eficiência das tintas anti-incrustantes deve-se a grande in- 
cidência de incrustações biológicas para a Baia de Guanabara, enquanto na Baía 
da Ilha Grande constatou-se principalmente perfurantes de madeira. Com os 
dados obtidos constatou-se uma eficiência reduzida para ambas as tintas vendi- 
das no mercado. Informações obtidas através dos proprietários de embarcações 
locais demonstraram que o efeito destas tintas atinge no máximo 5 a 6 meses de 
proteção. Deste modo, para Bastida et al. (1980) as tintas anti-incrustantes utili- 
zadas em águas tropicais, deveriam possuir uma concentração t6xica acima de 
60% dos seus respectivos pesos. Esta metodologia, uma vez adotada, aumenta- 
ria o tempo da eficiência destas tintas, entretanto causaria efeitos danosos ao 
meio ambiente devido à alta toxicidade. 

Com os resultados obtidos pode-se verificar que as comunidades incrus- 
tantes encontradas na Bala de Guanabara possuem características distintas, tan- 
to qualitativas como quantitativas, quando comparadas com as da Ilha Grande. 
Constatou-se uma considerável diversidade especifica e um rápido desenvolvi- 
mento desta comunidade para a Baía de Guanabara. Entretanto, a variedade de 
organismos para a Baía da Ilha Grande resume-se principalmente a algumas al- 
gas, sendo que o processo de fixação dos organismos incrustantes nesta bala 
apresentou-se mais lento. 

A biomassa, representada em valores de peso seco, caracterizou um gran- 
de desenvolvimento para a comunidade incrustante da Baia de Guanabara, tanto 
para os painéis controle como para os painéis pintados após os primeiros meses. 
No quinto mês verificou-se uma redução no valor da biomassa, ocasionada pro- 
vavelmente pela queda de parte da densa comunidade incrustante instalada so- 
bre o painel controle localizado na Baía de Guanabara. Este fato parece indicar 
um ciclo de fixação, que varia entre quatro a cinco meses de imersão. 0 s  valores 
de peso seco caracterizaram a baixa biomassa incrustante que se verificou sobre 
os painéis da Baia da Ilha Grande, tanto referentes aos painéis controle como 
aos pintados com as tintas anti-incrustantes. 

Baseando-se nos resultados obtidos para a região estudada da Bala de 
Guanabara, pode-se concluir que ambas as tintas anti-incrustantes utilizadas 
apresentaram a partir do quarto mês de imersão pouca eficiência, pois foram 
obtidos valores significativos de biomassa, o que comprova a redução da ação 
tóxica. Estas mesmas tintas quando utilizadas nos painbis localizados na Bala da 
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Este processo é favorecido em regiões tropicais onde, em função da temperatura 
mais elevada da água, alguns organismos se reproduzem praticamente ao longo 
de todo o ano, tendo este fato sido comprovado por Buch Nirvan e Khandwawa- 
la. 

A reduzida eficiência das tintas anti-incrustantes deve-se à grande in- 
cidência de incrustações biológicas para a Baía de Guanabara, enquanto na Baía 
da Ilha Grande constatou-se principalmente perfurantes de madeira. Com os 
dados obtidos constatou-se uma eficiência reduzida para ambas as tintas vendi- 
das no mercado. Informações obtidas através dos proprietários de embarcações 
locais demonstraram que o efeito destas tintas atinge no máximo 5 a 6 meses de 
proteção. Deste modo, para Bastida et al. (1980) as tintas anti-incrustantes utili- 
zadas em águas tropicais, deveriam possuir uma concentração tóxica acima de 
60% dos seus respectivos pesos. Esta metodologia, uma vez adotada, aumenta- 
ria o tempo da eficiência destas tintas, entretanto causaria efeitos danosos ao 
meio ambiente devido à alta toxicidade. 

CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos pode-se verificar que as comunidades incrus- 
tantes encontradas na Baía de Guanabara possuem características distintas, tan- 
to qualitativas como quantitativas, quando comparadas com as da Ilha Grande. 
Constatou-se uma considerável diversidade específica e um rápido desenvolvi- 
mento desta comunidade para a Baía de Guanabara. Entretanto, a variedade de 
organismos para a Baía da Ilha Grande resume-se principalmente a algumas al- 
gas, sendo que o processo de fixação dos organismos incrustantes nesta baía 
apresentou-se mais lento. 

A biomassa, representada em valores de peso seco, caracterizou um gran- 
de desenvolvimento para a comunidade incrustante da Baía de Guanabara, tanto 
para os painéis controle como para os painéis pintados após os primeiros meses. 
No quinto mês verificou-se uma redução no valor da biomassa, ocasionada pro- 
vavelmente pela queda de parte da densa comunidade incrustante instalada so- 
bre o painel controle localizado na Baía de Guanabara. Este fato parece indicar 
um ciclo de fixação, que varia entre quatro a cinco meses de imersão. Os valores 
de peso seco caracterizaram a baixa biomassa incrustante que se verificou sobre 
os painéis da Baía da Ilha Grande, tanto referentes aos painéis controle como 
aos pintados com as tintas anti-incrustantes. 

Baseando-se nos resultados obtidos para a região estudada da Baía de 
Guanabara, pode-se concluir que ambas as tintas anti-incrustantes utilizadas 
apresentaram a partir do quarto mês de imersão pouca eficiência, pois foram 
obtidos valores significativos de biomassa, o que comprova a redução da ação 
tóxica. Estas mesmas tintas quando utilizadas nos painéis localizados na Baía da 
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Ilha Grande, foram principalmente eficientes contra a infestação de Bivalvia per- 
furantes de madeira, que no quarto mês de imersão jB haviam destruido grande 
parte do painel controle. 

ABSTRACT 

The fouling comunities of Guanabara and Ilha Grande bays were compared as alço the eficiency of 
antifouling paints. Plain wooden panels were used for control, while others panels were painted with 
two diferent paints. In Guanabara bay there was a quick development with high bioma-. The painted 
panels showed a slow up a fouling community up to the fifth month, then on the fouling increased 
rapidly. In Ilha Grande bay the panels were dominated with alga, there was a slow up of fouling up to 
the second rnonth, vAth a reduced biomass fouling and some wood boring organisrns were noted. 
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Ilha Grande, foram principalmente eficientes contra a infestação de Bivalvia per- 
furantes de madeira, que no quarto mês de imersão já haviam destruído grande 
parte do painel controle. 

ABSTRACT 

The fouling comunities of Guanabara and Ilha Grande bays were compared as also the eficiency of 
antifouling paints. Plain wooden paneis were used for control, while others paneis were painted with 
two diferent paints. In Guanabara bay there was a quick development, with high biomass. The painted 
paneis showed a slow up a fouling oormunlty up to the fifth month, then on the fouling increased 
rapidly. In Ilha Grande bay the paneis were dominated with alga, there was a slow up of fouling upto 
the second month, with a reduced biomass fouling and some wood boring ^rganisms were noted. 
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